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1.O - llrocessos de Solidaried~l(le

Na rude lucta que os seres vivos n1an­
têm com o meio ambiente para garantireI11
a conservação da vida na superficie do
planeta, multiplos processos de adaptação
resaltam, na imn1ensa variedade das func­
ções biologicas.

E' possivel, graças ás generalizações
da philosophia scientifica, reduzi l-os a n111
numero limitado de cathegorias distinctas.
Ingenieros fe-Io, corrI penetrante criterio
objectivo, grupando em três grandes clas­
ses os 111eios de adaptação: violencia, si­
mulação e solidariedade. Os dois primei­
ros apparecem capitalmente nas especies
anirnaes inferiores e a solidariedade surge
nas etapas mais elevadas da evolução zoo­
logica.

No homern, perdurar11 ainda e111 pro­
nunciada escala os processos adaptativos
rudimentares de violencia e simulação,
mórmente nas populações selvagens e bar­
baras, n1as, em compensação, a solidarie­
dade expande-se 11lais do que em qualquer
outra especie, creando o complexo
nismo social.

A historia vae demonstrando que, C0111
o correr dos seculos, a humanidade pro­
cura abrir mão dos processos de simula­
ção e de violencia, principaln1ente desta
ultima, em proveito de un1a crescente so­
lidariedade.

Mesmo depois da grande guerra, em
que os povos, nU111 surto de atavismo sel­
vagern, arvoraran1 a violencia con10 n1eio
de defesa das suas necessídades economi­
cas, passada a crise aguda e reton1ando
as nações a róta natural de sua evolução
historica, os homens voltaram a reconhe­
cer, .qJ.ais que nunca, ser a solidariedade
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o processo adaptativo mais seguro para
garantir a plena expansão da vida hygida,
qne é o maior ideal concreto que a huma­
nidade póde realizar. Er11 nossos dias a
trama da solidariedade humana tenl se
estreitado tanto que os problemas chama­
dos nacionaes exorbitaI11 já das fronteiras
dos paizes, tornando-se continentaes ou
lllundiaes, e os povos interdependem-se tão
nitidamente, por rI1otivos moraes e econo­
micos, que o appêlo a conselhos arbitraes,
que até o principio deste seculo eram ex­
cepção, principiam, a ser, agora, a regra
effectiva, lnultiplicando-se os congressos
internacionaes, as conferencias interpopu­
lares, as associações de caracter universal
e as ligas permanentes continentaes.

E' o que a linguagen1 colorida do
philosopho conteInporaneo Keyserling cha­
n1a o estado ectl11wnico, para caracterizar
a alma cultural do nosso seculo: estado
de universalismo humano.

E', assim, a solidariedade a ambição
maior dos homens na busca da felicidade,
sempre a prazo curto, pelas contingencias
da vida fugidia ...
, No entanto, pela propria razão de ser
a solidariedade o processo adaptativo mais
desenvolvido, é tambenl o lnais compl8J:o
e não se cumpre de um só golpe, 111as
por etapas successivas, penosamente con­
quistadas.

Aqui, ainda, cabe á generalização scien­
tifica grupar eIIl processos geraes o acêrvo
de factos colligidos pela observação.

Lalande pondera, analysando a estruc­
tura das variedades, que os aggregados
hU111anos são constituidos de duas grandes
ordens de elenlentos individuaes: os que
se assenlelham, pelo exercicio de uma
111esma profissão, e os que se distinguem,
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pela differenciação de suas actividades so­
ciaes, os primeiros estreitando os laços de
solidariedade, unidos pelas conveniencias
identicas, os segundos tendendo a ronlpe­
los, separados pela diversidade de interes­
ses. Dest'arte a solidariedade ao gerar as
espel5Hicações profissionaes, pela divisão
do trabalho social, traz C0111Sígo o germen
da sua p1'opria destruição.

Nisto concorda o velho spencerismo
quando affirmava que a instabilidade das
coisas no universo cresce na razão directa
do progresso.

Assiste aos honlens o dever de i 111­
pedir a proliferação daquelle gerrnen des­
truidor, bem COlno o lnedico, respeitando
a indispensavel fauna intestinal, cuida de
que se não torne pathogenica.

Temos, assim, a solidariedade sepa­
rada e111 dois processos differenciados: a
solidariedade entre os elementos de unla
mesma classe (colleguiSlno), de realização
lnais facU, e a solidariedade entre as classes
(cooperação), de praticidade lnais difficil.

Qual o criterio a seguir para conser­
var a solidariedade herdada na tradicção
das gerações passadas e desenvolve-la para
garantia do progresso hUlnano?

A resposta impõe-se: principiar reali­
zanclo o que é l1~ais realizavel, a solidarie­
dade dentro das classes.

Si não houver colleguismo entre os
componentes de uma 111esn1a classe, e111
que as condições sociaes approxill1aln-se
até quasi se identificarem, COlTIO appelar
para a cooperação de classes distinctas,
cujos interesses tantas vezes se oppõCln e
se contradizenl?

A solidariedade dentro das classes, o
colleguismo, é o pivot da solidariedade
humana, o nl0rdente indispensavel á coo­
peração social, o leito adequado á corren­
teza dos povos que evolvem.

E é por isso que, no universal reju­
venescimento de ·nossa era, assiste-se de
todos os lados ao 1110vimento espantoso de
organização de classes, em todas as na­
ções, sob diversos criterios, e111 cUrecções
differentes, mas selnpre de 111aneira cres-
cente e universal. .

Por toda parte irrompenl as associa­
ções e ligas conllnerciaes, industriaes, tech­
nico-profissionaes, operarias e intel1ectuaes.
Essas corporações tem, ás vezes, unla 01'­
bita vastissima alcançando nações diversas
e lnais de U111 continente.

Não ha 111lÜtos annos foi creada Ulna
immensa associação mundial de intellec­
tuaes escriptores, sabios e artistas, desti­
nada a pregar os novos ideaes do seculo,
COlno vanguarda dos povos e que tOlnou
o limpido titulo de "Claridade".

Quando nos fixamos, porém, numa
mesma nação é que se vê, conl nitidez,
como se multipllcanl esses agrupaInentos,
guardando sempre uma caracteristica fun­
damental: condensação de classe.

Tão profunda é a influencia deste
nlovinlento que teu1 determinado 1110di­
ficações na propria organização politica de
certos povos. A Russia sovietica ensaia
o processo de repre~entação funccional, de
classe, e o Bstado corporativo da Italia
fascista possue Uln regilnen equivalente,
que acaba de ser adoptado.

A exaltação da solidariedade de classe
é uma das características dos tempos
actuaes.

Do exposto é facE inferir-se a seguinte
conclusão:

A solidariedade dentro ele cada classe
é o {mulanwnto essencial para o ideal de
solülariedacle humana.

11.o - Syndicalização

O nlovimento de solidariedade de clas­
ses enl nossos dias tenl nnl caracter im­
portante: é o de concentrar todos os inte­
resses de nIna classe eIn um só nucleo.
Assim, appelando, não para alguns nlotivos,
lnas, para todas as razões de colleguismo
entre os individuos de uma nlesma classe,
sóbe ao nlaximo o vigor da solidariedade
e fortalecem-se ao extremo todas as van­
tagens dahi decorrenLes. Actuallnente os
profissionaes de uma nlesma funcção so­
cial não se associam para este ou aquelle
determinado fÜl1, mas para todos os fins
que comportar a sua profissão.

E' o que se chama a syndicalização.
Poderia ser definida con10: a conver­

gencia da totalidade dos interesses de uma
classe ell1 unI só orgão centralizados '- o
syndicato. -

Esses syndicatos não podem ser acoi­
nlados de espirito estreito ou de sectarismo.

PrÍlneiro: porque, como ficou accen­
tuado atraz, não é possivel desenvolver a
cooperação entre as classes, senl antes
desenvolver o seu fundanlento essencial,
a solidariedade dentro de cada classe.
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Segundo: porque, apropria origenl dos
syndicatos estando na convergencia de
todos os motivos de solidariedade dentro
de cada classe, obriga a que elles se ori­
entem segundo o maior motivo, que é a
cooperação solidaria de todos os agrupa­
mentos, para beneficio geral da sociedade.

A syndicalização não ê só a n1elhor
Inaneira de organisar uma classe ClT1 sua
propria defesa; é tan1benl a maneira n1ais
efficaz de obriga-la á cooperaç,ão social.

Formulo assim a seguinte conclusão:
A syrtdicalização é, na actLtalidade, o

processo 1wrrnal de orga11/izaçe'lo da solidct­
riedaele elentro das classes.

~ A solhlariedade no Hrasil

E' de observação de todos o fraco es­
pirito associativo do nosso povo e dahi
o grau incipiente do senso de solidariedade
em que ainda nos encontranlos.

Oliveira Vianna teI11 accentuado este
facto em todas as suas obras, de 111aneira
clara e docun1entada.

Mas, é o proprio Oliveira Vianna que
já descobre um movimento inicial de con­
densação de classes e cooperaçfio social
entre nós, quando louva o facto de e1n
meiados de 1926 as Classes industrial e
C0111mercial do estado de S. Paulo terenl
conferenciado por 111eio de orgãos centra­
ligadores que as representavam, com o
presidente da Republica e COIil o daquella
unidade federativa para trataren1 dos seus
interesses proprios, que eram ao mesmo
tempo uma parcella avultada dos interes­
ses da nação.

Lembren10s que no Rio Grande do
Sul, alem de antigas corporações indus­
triaes e cOlllnlerciaes, centralizaraIn-se em
syndicato ultilnan1ente, duas importantes
Classes conservadoras, a dos arrozeiros e
a dos criadores, dando opportunidade a
entendimentos con1 os poderes publi cos
equivalentes aos de S. Paulo.

A Sociedade de Medicina de Porto
Alegre, como orgão imperfeito, 111as auto­
rizado, da Classe medica do Rio Grande
do Sul, teIn já cooperado consultiVaI11ente
junto ao governo de nosso Estado, como
recentemente acontece no caso da organi­
zação de leprosarios.

Essa n1esma Sociedade levou de ven­
cida a realização do 9.0 Congresso Medico
Brasileiro no Rio Grande do Sul, prilneiro
que se effectivava entre e graças ao

seu apoio á opportuna iniciativa de um
grupo de medicos da cidade do Rio Gran­
de, assistirá á inauguração auspiciosa dos
congressos lllunicipaes de Saude Publica
e Medicina Social, que se deverão renovar
annualmente.

Emfim, no Rio de Janeiro, nlarcando
de ITlaneira incisiva a tendencia que Ee
esboça, a classe 111edica acaba de fundar
o "Syndicato l\Iedico Brasileiro", cujos
estatutos foranl approvados 8111 9 de De­
zembro de 1927.

rrudo isso prova efficientemente que
o rnovimento sYIldicalizador da actualidade
principia já a actnar sobre o nosso pôvo
e a produzir os seus primeiros fructos,
realizando o desejo do eminente sociolog-o
acima citado que aconselha a conveniencia
desses "nodlllos de solidariedade profissio­
nal se acolchetarem, se syndicalizB.rem, se
congregarem em vastas Federações Esta­
duaes ou Nacionaes."

Dahi se conclue o seguinte:
No Brasil, em que o senso se solida­

ridacle é pmtco Clccentttado, é de vantagem
real intensifica-lo pela creação ele syndi­
catos, segundo o 'JnOVinWltto ele conciensa­
ção ele classes qtte se esboça em difterentes
pontos elo paiz.

IV.o - Necessidmle «Ie syndiealização da
Classe llIedica RiosGrandense

Esse movinlento de condensação de
classe que se esboça no paiz impõe, a nós
medicos do Rio Grande do Sul, uma atti­
tude dynanlÍca: cooperarmos na tendencia
geral, de utilidade provada, syndicalizando
a nossa classe.

Fundemos o "SYNDICATO MEDICO
RIO-GHANDENSE" .

Crea-10 é obedecer a unla orientação
moderna e 111undial, é seg-uir o conselho
dos doutrinadores que lnelhor comprehen­
denl o espírito do seculo, é acompanhar o
exenlplo do pôvo urug-nayo que, benl per­
to de nós, creou em 1920 o "Syndicato
Medico deI Urug-uay", com resultados in­
estÍJ11aveis, é responder ao appelo que os
lTI_edicos do Hio de Janeiro fazeJll a toda
a nossa classe, fundando o "Syndicato
Medico Brasileiro", é defendern10-nos con­
tra o desvalimento em que, por vezes, nos
encontran10s en1 horas Ílnprevistas, na
mingua de cohesão, é cooperarmos na
iniciativa publica ou privada, com o nos­
so contingente technico, indispensavel ('
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de valor igual aos 1nais altos, porque
abrange o amplo progranlma do sanea­
mento das nossas populações é cum·
prir um dever.

A classe nledica rio-granclense não
será um valor nitidamente definido, enl­
quanto não estiver organizada. E a for­
ma moderna de organização de classe é
o syndicato.

O direito allegado por unl só indivi­
duo póde, ás vezes, ser preterido ou vio­
lado. Nunca se fez escutar o clanlor de
toda uma classe senl que, cedo ou tarde,
os seus direitos fossenl respeitados.

De igual maneira para o dever. O
dever precisa de estimulo, suggestão de
conlpanheirismo, persuasão dos mais ca~

pazes, consciencia da força que o impõe.
E' o que fará o Syndicato Medico.
rremos que luctar contra os nledicos

negligentes, os desleaes, os ignorantes ou
charlatães; contra os doentes que resisten1
ás praticas modernas da 11ledicina e da
hospitalização, por preconceitos caducos,
obrigando-nos a um trabalho fatigante e
inutil; contra os e1nbusteiros que, e1n no­
me de um profissão que nós veneramos e
que elles desconheceul, exploram a su-
perstição das lnassas incultas . . . .

Temos ainda o dever indeclinavel de
trabalhar junto aos poderes publicos, apon­
tando-lhes as condições hygienicas e de
1norbilidade de cada zona do nosso Esta­
do, suggerindo-lhes os 1neios applicaveis
en1 cada caso para a obra de saneamento
e cooperando com os nossos actos profis­
sionaes na indispensavel harmonia entre
a iniciativa privada e publica.

E' o que fará o Syndicato Medico.
Mas, o fundamento de tudo isso é o

indispensavel estudo das nosographias 10­
locaes, feito segundo uma mesma direc­
triz, o que exige unl centro distribuidor
de tarefas e providencias, como será o
Syndicata Medico..

Elle não virá sónlente en1 proveito
de nossa classe; será ta1nbem de valor
incontestavel na cooperação social, cOUlO
obra de patriotislno.

Porque, ao 1nesnlO te1npo que espur­
garmos do nosso colleguismo os profissio­
naes que porventura hajanl deslustrado o
patrimonio da n1edicina, livrarnos a socie­
dade da sua infestação indigna; senlpre
que.exigirlllos dos doentes as normas ri­
gorosas da clinica nloderna, facilitamo­
lhes o trataInento; e quando denunciaTlnos

á collectividade o eInbuste dos que trajanl
de Hypocrates sem conhecere1n a Escula­
pio, é sobretudo ella, a sociedade, a maior
beneficiada.

E, 1nais ainda do que nestes casos, o
Syndicato Medico terá uma funcção emi­
nentemente social, quando servir de inter­
1nediario entre as necessidades sanitarias
do povo e a força realisadora do poder
publico.

Donde chego á seguinte conclusão:
A classe meeliccl rio-grandense neces­

sita orgaTtizar-se errt Syndicato, parcl pro­
veito ele tOelCl a collectivielaele e para pro­
veito proprio.

v.o - Esboço {Los Preliminares da Org;ani­
zação do "Syndicato n:Iedico R,iograndense"

rrres questões fundamentaes devenl
aqui ser tratadas:

1 - Ponte originaria do Syndicato
2 - Plano geral de sua constituição
3 Anlbito de actuação.
Entendo que a fonte originaria do

S.yndicato deve ser a Sociedade de Medi­
cina de Porto Alegre, velha instituição,
creada eIn fins do seculo passado, de ido­
neidade e de influencia social cada vez
nlais crescente. Claro está que a Socie­
dade de :Medicina de Porto Alegre não
será fonte exclusiva de organisação do
Syndicato, visto como elle pede o concurso
de toda a classe medica rio-grandense.

Mas, ha toda a conveniencia em fa­
ze-la o nucleo central de condensação:
aproveita-se assim o Inaior aggregado me­
dico já existente, o patrinl0nio das suas
tradicções, a força Inoral da sua respeita-
bilidade. .

Quanto ao plano geral de constitui­
ção do Syndicato, duas hypotheses resal­
taIn desde logo: ou a Sociedade de Medi­
cina de Porto Alegre crêa o Syndicato á
parte, e continua conl a sua existencia
propria, ou o Syndicato é formado conlO
mll desdobramento ou arnplificação da
Sociedade de Medicina.

Creio que esta ultinla hypothese é a
preferivel, sob todos 08 pontos de vista.

PrimeiraInente não se poderia COlll­
prehender a duplicidade de organização
da classe medica, quando a caracteristica
da syndicalização está precisanlente na
fusão de toelos os interesses de Uln grupo
social eUl UIn tlnico orgão centralizador
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que O represente. Alenl do que seriam
inconciliaveis as autoridades de um syn­
dicato ou de uma ou varias sociedades de
11ledicina, independentes daquelle.

Em segundo lugar: quem observar a
marcha evolutiva da Sociedade de Medi­
cina de Porto Alegre perceberá desde lo­
go que a sua tendencia é precisarnente a
de syndicalização.

Nasceu conlO um centro de estudos
de 11ledicina entre os collegas de Porto
Alegre, e, pouco a pouco, inconsciente­
nlente, foi ampliando o seu raio de acção
pelas diversas zonas do Estado, pela força
do seu prestigio lnoral, e dilatando o am­
bito de seu prograrllma que deixou de ser
sinlplesmente especulativo e clinico, para
se tornar pratico e social: organiza ou
coopera na organização de congressos, col­
labora com os poderes publicos em con­
sultas ou suggestões.

Assim, a Sociedade de Medicina de
Porto Alegre vem naturalmente se trans­
formando em um quasi syndicato l11edico
rio-grandense. Transfornla-la de vez em
8yndicato é attender a uma situação de
facto, que exige estructura especificada a
sancção definitiva.

Esta é, pois, a nornla lnais pratica e
consentanea com a evolução de nossa classe
no Hio Grande do Sul, para effectivar a
syndicalização medica: transfornlar a
ciedade de Medicina de Porto Alegre,
ampliando-a, mIl Syndicato Medico Rio­
Grandense.

,E' aqui o mornento de lembrannos
que tal transformação arIlpliadora não de­
ve prejudicar o escopo originario da So­
ciedade: estudo scientifico e clinico da
lIledicina.

Para isso creio que o seguinte plano
resolve o problelna.

O "Syndicato Medico lUo Grandense"
deverá ser constituido de tres grandes
depctrtamentos, sublllettidos, está claro, a
rigorosa centralização:

1) Departalllento Scientifico, que con­
tinuará e desenvolvei'á a obra de estudo
especulativo e clinico até agora feito pelas
sociedades de lnedicina existentes no Es­
tado (Porto Alegre, Alegrete ...)

2) Departamento de Medicina Publica,
para relacionar o Syndicato C0111 a collec­
tividade rio-grandense e que tratará per­
nlanentemente do que até agora era tra­
tado por excepção no seio da Sociedade

de Medicina de Porto Alegre: organização
de congressos, interferencia na iniciativa
particular attinente a questões sanitarias,
suggestões e consultas junto aos governos
do Estado e dos municipios.

3) Departarnento de Defesa da Classe,
cuidando dos interesses internos da classe:
codigo de deontologica medica, tribunaes
de honra, Inutualismo nledico, caixa de
anlparo ás familias dos nledicos fallecidos,
resistencia ás questões imprevistas que
vieraIIl prejudicar fundanlentalmente a clas­
se, etc.

Final1nente, abordando a questão pre­
liminar do ambito de acção do Syndicato,
é claro que elle se dilatará por todo o
Estado, tendo Porto Alegre como séde
centralizadora, com irradiações enl todos
os 111unicipios do Hio Grande do Sul.

Daqui inferirei urna ultÍl11a conclusão:
O Syndicato lVIedico Rio Grandense

deve aproveitar a tradicçclo e autoridade
da Sociedade de },!ediciTta de Porto Alegre,
tazenllo com que o Syndicato seja Ll1n des­
dobramento daquella em, tres grandes de~

partanwntos, sem prejuizo ele centralizaçc1o:
a) Depa'rtamento scienUfico, b) Depar­

tamento de 1Vfedicina Publica, c) Departa­
1nento ele Det'esa ela Classe.

Conclusões theoricas

I
A solidariedade dentro de cada classe

é o fundalnento essencial para o ideal de
solidariedade humana.

II
A synclícalização é, na actualidade, o

processo nor_mal de organização da soli­
dariedade dentro das classes.

Conclusões IH'aticas

I
No Brasil, mn que o senso de solida­

riedade é pouco accentuado, é de vantagem
real intensifica-lo pela CI'eação de syndi­
catos, segundo o movhnento de condensa­
ção de classes, que se esboça er11 diffe­
rentes pontos do paiz.

II
A classe 111edica rio grandense neces­

sita organizar-se mn syndicato, para pro­
veito de toda a collectividade e para pro­
veito proprio.
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IH
O "Syndicato Medico Rio-Grandense"

deve aproveitar a tradicção e autoridade
da Sociedade de :Medicina de Porto Alegre,
fazendo com que o Syndicato seja um des·
dobramento daquella em tres grandes de­
partamentos, sem prejuizo de centralizaçlão:

a) Departamento scientifico,
b) Departamento de n1edicina social,
c) Departamento de defesa da classe.

Rio Grande, Abril de 1928.

llIoção

O 1.° Congresso Municipal de Saude
Publica, luedicina Social e Hospitaes, reu­
nido na cidade do Rio Grande appela á
Sociedade de Medicina de Porto Alegre
no sentido de promover a creação do "Syn­
dicato Medico Hio-Grandense", enlprestan­
do-lhe o seu integral apoio, e formula vó­
tos de que no lI.o Congresso Municipal a
realizar-se no proxi mo anno já se possa
celebrar entre ["S conquistas da classe nle­
dica do Hio Grande do Sul a sua organi­
sação syndica~.

E' notoria a inefficacia da medicação interna
cCJlltra os oxyuros E' que estes parasitas, depr e­
ferencia. habitam o grosso intestino, sobretudo o
recto. E' de t-uppor que, pelo longo trajpcto atra­
vez do tubo gastro-intestinal, os anthelminticos
percam a sua acção, tal vez por decomposição ou
por absorpção. Nem mesmo o Buhilan parece ter
resolvido o problema.

Até agora; o tratamento mais efficaz consis­
tia em grandes lavagens intestinaes de leite no
qual haviam sido fervidos clentes de alho.
Apezar de medicação caseira, de bons resultado!',
tanto que ha 30 annos nosso mestre Professor Ro­
cha Faria já as preconizava"

Ha uns 2 annos, encontrei, em um jornal lei­
go, uma noticia referente a um novo anthelmintico
contra essa especie de parasitas intestinaes, tendo-o
empregado em bom numero de casos, sempre com
optimo resultado.

Trata-se da cenoura crua. O paciente deve
comer duas no 1.0 dia e duas no segundo. No 3.°
dia tomará um laxante.

Penso ser de vantagem inandar ingerir as ce­
nouras em jejum. recommendar boa mastigação e
talvez uma certa dieta, como se costuma fazer com
os outros anthelminticos.

A progenitora de duas mocinhas. para as quaes.
após varias outras tentativas infructiferas, instItui
o novo tratamento, teve a boa idéa de passar as
cenouras num ralo. O effeito foi espantoso.

. Vantagens do tratamento: é efficaz. o paciente
acceita-o com a maior boa vontade, sobretudo as .
creanças, e é absolutamente inoffensivo. E já que
estamos marchando para a epocha das comidas
cruas, elle se coapta perfeitamente ás imposições
da moda que se inicia. .)<1••

DJ'. K. 1>ciehsel, Bpcslau.

e indolor de reu
paraphimose

Prof. da l~aculdade de lUedicina

lUoiestias internas, syphilis e pene

Consultorios: Ph. do IncHo, ás 9 horas. Pharmacia
Carvalho, ás 15 horas.

Residencia: VoJuntarios da Patria, 515. Teleph. 88.

Dre Carlos Leite

I)artindo {lo IH'illcipio de que o obstaclllo ~1

reducção da parapllimose reside, não no anneI
fOl'muíl0 llelo prepllcio, e, sim, no edema da
glande, o autor mostra a facilidade da reducção
si conseg'uil'mos fazer desapparecer esse edema.

O meio realmente é simples. Empl'eg'a.se
uma fita de borracha, de 50 a 75 (;m. de compd.
mento sobre 1 a 11/ 2 de larg-m'a. Um pedaço. da
conhecida tira de Esmarcll para a iscllemia dos
membros, reduzida ás necessal'ias IU'oporções,
IH'esta·se admiravelmente a esse fim.

Sem exagg-ero de pressão, envolve·se a g'lan.
de com a tira que, I)ela sua elasticidade, vae aos
poucos determinando o ílesapllareeimento do
edema.

A cabo de 15 a 20 minutos, a reducção é
facil, tendo ainda a vantagem de ser indolor e
não sangrenta.

Só nos casos mais antig'os e naquelles em
{.ne houver infecção ou ameaça de mortifiração,
é preciso recorrer á incisão (lo anne! constrictol'.

F'.

ROSox
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